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TESSITURAS DE AUTOFORMAÇÃO NA CRECHE: transformando os caminhos em pesquisa
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EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores da Infância 
RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa de mestrado em sua fase inicial, tendo como campo de investigação, encontros de autoformação docente, que se concretizam por meio de experiências narradas, compartilhadas e vivenciadas em uma Creche Municipal do Rio de Janeiro. Ancorando-se numa base teórico epistemológica que acredita que os conhecimentos são plurais e que as experiências precisam ser visibilizadas, propõe outros modos de produzir conhecimento, diferente do hegemônico. 
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Conversa inicial: apresentando o contexto e as escolhas
Pesquisar os processos de autoformação na Educação Infantil, especialmente na creche, se sustenta na concepção de que não há uma verdade única, mas diferentes modos conhecer, ver, ser, pensar e interpretar o mundo (Santos, 2019). Sendo assim, é por meio de saberes plurais que se insere a pesquisa de mestrado em fase inicial que origina esse texto. A investigação brota da vontade de dar visibilidade aos processos formativos no ambiente coletivo de uma creche municipal do Rio de Janeiro, da qual uma das autoras faz parte. Para isso, traremos as narrativas das profissionais que lá atuam ​​​– Professoras, Agentes de Educação Infantil e Diretoras
 –, dos encontros planejados, organizados e vividos, por nós, em que há a partilha de experiências das práticas cotidianas com as crianças. Assim, apostamos numa formação “a partir de dentro, na própria instituição, ou em contexto próximo a ela, onde se produzem as situações problemáticas que afetam os professores”. (IBERNON, 2010, p. 29).
Assim, nos ancoramos em outras epistemologias, com perspectiva emancipatória, na qual os sujeitos e suas experiências sejam valorizadas e reconhecidas, rompendo com um olhar homogeneizante de construção de conhecimento, que tende a silenciar, excluir e desperdiçar as experiências (SANTOS, 2009). A pesquisa, portanto, tem como objetivo visibilizar os encontros/conversas formativos na creche, como grupo que reflete e busca cotidianamente uma Educação Infantil outra, pautada na valorização das experiências em suas pluralidades. 
Nesse caminhar, optamos por “uma metodologia-política-epistemológica que parte de critérios baseados em outras lógicas de fazer pesquisa que não as hegemônicas” (NUNES; REIS, 2019, p. 397). Sendo assim, trazemos as conversas/narrativas tecidas nos encontros, buscando “ouvir o outro como legítimo outro entendendo que, nessa partilha, podemos tecer um diálogo que nos ajude a enxergar nossa prática docente como produção de conhecimento” (FLORES; REIS, 2017, apud, NUNES; REIS 2019, p. 399). Para isso, se torna imprescindível trilhar caminhos metodológicos que se propõe a experimentar outras maneiras, se arriscando ao enxergar o mínimo e o efêmero nos processos educativos investigativos e ao pensar esse mínimo que se mostra potente em uma formação pautada nas narrativas/experiências compartilhadas no contexto da escola básica. Nessa perspectiva, o referencial teórico que está sendo construído busca visibilizar as experiências e saberes docentes, a prática dialógica e a não hierarquização do saber, dialogando então, inicialmente com SANTOS (2009, 2010, 2019); NÓVOA (1992, 2009); TRADIF (2002) e IMBERNÒN (2010).
Nesse trabalho apresentamos a entrada no campo, narrando alguns pontos vivenciados nos seminários de formação que aconteceram em 2018 e que estão acontecendo em 2019. Esse seminário tem como objetivo compartilhar as experiências vivenciadas na creche por meio de narrativas. Temos realizado gravação de voz e filmagens dos encontros, material que fará parte da pesquisa. Por fim, trazemos alguns lampejos das observações, sem nos atermos minuciosamente a esse material.     
Caminhos da pesquisa: tateando no campo
Os encontros de formação que são discutidos nesse trabalho foram pensados, planejados, organizados e vivenciados em coletivo na Creche. A origem desses encontros se deu a partir das inquietações do grupo, desejoso por criar mais espaços de escuta e compartilhamentos de experiências. Para isso, nos debruçamos para gestar esse espaço, planejando coletivamente, já que era preciso estar com as crianças, mas também nos nutrirmos das práticas narrativas de nossos pares. 
O despertar desse desejo pela troca coletiva se deu no processo de comemoração dos dez anos da creche em que o grupo atua. Na reunião de início do ano, nos reunimos para planejar e pensarmos em possíveis temas para o nosso Projeto, mesmo tendo um tema central que a Secretaria Municipal de Educação (SME) envia as escolas. Sempre buscamos algo que nos toque, que nos aproxime do contexto de nossas experiências locais – singulares e plurais ao mesmo tempo. Nessa reunião, fomos conversando sobre nossas trajetórias de vida e profissional ao longo dos 10 anos dessa Unidade. Ao longo da conversa uma das professoras
 sugeriu a revisitação aos projetos anteriores, tendo a concordância do grupo que incorporou mais algumas ideias, como conversar com as famílias e colegas que passaram pela Unidade, rever no arquivo da instituição materiais audiovisuais e revisitar os cadernos de registros. Decidimos então, por revisitar os projetos e práticas dos últimos cinco anos, através também de vídeos e fotografias, escolha que se deu por todas as profissionais fazerem parte da creche nesse período. Com isso, há um olhar que se volta para dentro, para nossas escritas, práticas, vivências, ações e reflexões e que mostra que mesmo internamente, há o estranho, o pouco revelado, pois existiam trabalhos desconhecidos por grande parte das colegas, mesmo aquelas que trabalham lado a lado. É pautado nessa reflexão que os seminários foram criados como espaço de troca, de formação, de partilha de experiências, a partir das narrativas compartilhadas. O primeiro ocorreu em 2018 e o segundo, que ainda está em andamento, em 2019.
Na creche temos no corpo docente, Professores de Educação Infantil (PEI) com carga horária de 40 horas semanais e Agentes de Educação Infantil (AEI) com carga horária de 30 horas com as crianças
. Vale ressaltar que as Agentes de Educação Infantil estendem em duas horas a mais seu horário uma vez por semana, totalizando assim 34 horas. As professoras e as Agentes de Educação Infantil têm em sua carga horária, garantida por lei, os horários extraclasse para planejamento, organização de atividades, etc. Foi então, nesses espaços/tempos que os seminários aconteceram.

No ano de 2018, entre os meses de abril e junho, aconteceram 6 encontros, realizados às quartas-feiras, no horário da manhã e da tarde, com duração de 2 horas cada, tendo o intuito de contemplar todas as pessoas que atuavam cotidianamente na instituição. A cada semana um grupamento (turma) era responsável por compartilhar suas experiências e práticas vivenciadas com as crianças. Geralmente, os encontros começavam com as narrativas do grupamento e depois continuavam com as reflexões na roda de conversa. Vale ressaltar que os encontros de 2018 não tinham um tema delimitado, ficando a critério dos profissionais trazerem a cada momento, o que tocava de mais significativo para compartilhar com seus pares. Para isso se utilizavam de recursos como: Power Points, vídeos, fotografias, dinâmicas, etc.

Do segundo Seminário, que ainda está em andamento, aconteceram 4 encontros, nos dias 04,17, 27 de setembro e 14 de outubro, no período da tarde, com o grupo todo, pois esse ano havia no calendário oficial da Secretaria Municipal de Educação (SME) os centros de estudos parciais
. A ideia era concluir nos dias 7 e 25 de novembro, o que não foi possível devido o cancelamento dos centros de estudos, em 1 de outubro, por meio da Resolução nº 164, em cumprimento a uma determinação do Ministério Público. Com isso, observamos o quanto o cotidiano é impactado, violado por decisões que não levam em conta os projetos da Rede e de cada instituição, mas entendemos também que é preciso resistir para que os encontros aconteçam e se fortaleçam em tempos de insegurança e vulnerabilidade, sendo necessário replanejar para dar prosseguimento.

Nessa versão tivemos mudanças quanto a metodologia, após reflexão do grupo, que percebeu que na forma anterior os conhecimentos plurais individuais não eram valorizados, aparecendo mais as experiências coletivas das turmas. As Agentes de Educação Infantil, especialmente, relataram que gostariam de compartilhar outras experiências, apontando que em alguns casos, tais narrativas ficaram a cargo das professoras do grupamento. Por conta disso e dado o aumento do interesse em compartilhar as narrativas das experiências vivenciadas, decidimos que haveria inscrições, através de uma página na internet contendo um formulário no qual as datas seriam escolhidas, contando com no máximo três pessoas por dia. O tema gerador, “o que vejo de sustentável em minhas práticas?” foi decidido pelo grupo em várias reuniões anteriores ao início em setembro. 
Vestígios de observações 
Alguns lampejos emergem nesse primeiro contato com o campo, sem me ater ao material gravado e filmado, mas ao que foi observado nos encontros e suscitou pistas da potência de se pensar coletivamente o contexto em que se atua, pois nas conversas foram tecidas possibilidades de ampliação de escuta e do olhar para as ações com as crianças, refletindo posteriormente na reorganização do espaço e nas estratégias criadas para propor experiências para os bebês. Tal discussão surge, quando o grupamento I, responsável pelos bebês, mostra alguns vídeos, especialmente um, onde se encontram 4 bebês sentados em uma grande toalha de plástico, explorando no/com o corpo a “tinta caseira” feita de farinha de trigo. Na roda de conversa, foram abordadas as dificuldades de se propor essa experiência, principalmente por conta da relação entre a quantidade de crianças (25) e profissionais (3), mas a principal reflexão se pautou nas estratégias utilizadas para propor a atividade. A professora do grupamento contou que procurou conversar com as pessoas que tinham experiências com aquela faixa-etária, e apontou para colega ao lado, que logo responde: – foram 5 anos de BI
tenho muitas histórias para contar. (M., 2018)
. Nesse trecho, percebemos que houve diálogo sobre os espaços-tempos, busca por referências dentro da creche e estudos coletivos que propiciassem o conhecimentodos bebês e de suas especificidades, culminando na reorganização do espaço. Nessas observações, esses encontros se mostram potentes, na busca de processos formativos outros. 
Desafios iniciais: palavras finais
Buscar caminhos que nos conduzam a outros modos de fazer pesquisa, outras epistemologias, e apostar na escuta, nas trocas de experiências entre os profissionais da creche, é uma escolha política focada em visibilizar o conhecimento produzido nesta etapa da Educação Básica. Contudo, alguns desafios se colocam nesse início de pesquisa: entrar no campo com objetividade, no sentido do compromisso, mas também trazer a subjetividade, já que a pesquisa é sobre experiências de formação (autoformação); estranhar esse campo, mesmo uma de nós estando imersa nele há anos, e principalmente, nos surpreendermos com a realidade, pesquisando o que o campo nos oferece com olhar atento, escuta sensível e os sentidos ampliados. No entanto, apesar dessas dificuldades iniciais, percebemos por meio dos encontros que já aconteceram, o quão potentes são essas formações que dialogam com o cotidiano, com os anseios e angústias de quem está no chão da escola, sem deixar de lado, porém, a interação com a teoria, que não só traz um suporte, como também embasamento para outras práticas e formulação de novos questionamentos, num processo de retroalimentação infinito, que vai tecendo as práticas, mas também os sujeitos que vão se (re)constituindo a partir do vivido e ressignificado pelas narrativas – suas e dos outros.
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� As Creches atendem as crianças de 0 a 3 anos e 11 meses. Nessas instituições normalmente encontramos as professoras, que são as referências da turma; as Agentes de Educação Infantil (AEI), que auxiliam no trabalho com as crianças e nem sempre estão fixas em uma turma e a equipe de gestão, formada por uma Diretora Geral e uma Diretora Adjunta. Em algumas instituições há também uma Professora Articuladora (P.A.), que atua como Coordenadora Pedagógica.   


� Optamos por usar a palavra no feminino, pois além do predomínio das mulheres na profissão, não temos nenhum homem na instituição, nem como professor, nem como Agente de Educação Infantil. 


� O cargo de Agente de Educação Infantil tem em seu edital de concurso 40 horas semanais, mas houve uma redistribuição de sua carga horária por meio do DECRETO Nº 34.636 DE 25 DE OUTUBRO DE 2011.  


�Na Rede municipal do Rio, tínhamos assegurado no Calendário Escolar de 2019, Centros de Estudos, que são momentos de reflexão e estudos coletivos. A cada quinzena eles eram parciais (manhã ou tarde) e bimestralmente, integrais. 





� No Município do Rio de Janeiro, BI é a nomenclatura correspondente ao grupamento I (Berçário), que atende crianças na faixa etária de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e 11 (onze) meses.


� Com o intuito de preservamos a identidade dos sujeitos, utilizamos a inicial do nome, conforme acordo previamente estabelecido
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